
CABANA A po DA ao NO AAA, CARE LAMA AREA RETAS! REA, AS Se e ME SON ANANDA RTAC Er AS AARÃO AA à PIA NE RO p ques METROS LEE SECO CE a JENE õ ERA AS ANNE AO 
. 1 ARS * ss 

- 

; Ta ; pç : 

(ins eéla DOS (TamInhOS de STTro 
COMÉRCIO E RU SEA AÇO: E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA — OBRAS eTãO 

—NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO — AGRICULTHRA E MINAS- ENGENHARIA - INDUSTRIA E TURISMO 

=— = "Fundador: L. DE MENDONÇA E COSTA === 

Directores: Engenheiro J. FERNANDO DE SOUZA e CARLOS D'ORNELLAS 

; : Rr : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898. — MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Pôrto, 1897 e 1984; 

Premiada Nas EXposIçÃes: Liêge, 1906; Rio de Janeiro, 1908. — MEDALHAS DE BRONZE: Antuérpia, 1894; S. Luiz, (Estados Unidos), 1904 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Don Ramón de. la Cruz, 83 — Madrid 

Delegado no Pôrto : ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 

2/52) - evereiro 1941 

ApdNiAD os dat E 

Número avulso: Esc. 3$00. Assinaturas: Portugal (semestre) 30$00. 
Estrangeiro (ano) £ 1.00. França (ano) francos 100. — África (ano) T28$00. 
Empregados ferroviários (trimestre) 10$800. Números atrazados 5800, 

Redacção, Administração e Oficinas: Rua da Horta Sêca, 7, 1.º — LISBOA — Telefones: P B X 20158; Direcção 27520 

PP.



- SECRE1TARIOS DA REDACÇÃO: 

AMÉRICO .F. LAMARES 

ARMANDO FERREIRA 
ENGENHEIRO 

REDACÇÃO ' ' 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 
— DR. MANUEL MÚRIAS 
JOSÉ A. DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

COLABORADORES: 

General RAUL ESTEVES 

General JOÃO DE ALMEIDA 

- Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
- — Capitão HUMBERTO CRUZ 

ANTONIO MONTEZ 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO . 
' Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Coronel de Eng.º ABEL URBANO = 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

EB. 

FS 
HA Trecho ds IO RAVES Lo ã ao 

Os Caminhos de Ferro da provincia de Angola, pelo 
"Eng.º J. Fernando de Souza . 

As Conquistas da Engenharia. REA A Io BONE REAL Sea : 

- Caminhos de Ferro Colóniais . . . . 
Caixas de Reformas e Pensões da Antiga Rêde da C. P. 

por José Lucas Coelho dos Reis . . . 

“Ecos & Comentários, por Sabel 

Roteiro dum reporter, por J Orde Ramos. 

China em Essa Eh RIR AGE JAR 0a Sa Ara CORES AMENA LAO RO 

Récita promovida délo grupo cénico do Atenéu Ferro- 
viário .* ”* . *. .* . LES U .º .* 

Os nossos mortos « . oa Air a TA A 

O tnstoé: Cabo Atréo do Mundo AE CSS VIRE 

Linhas Estrangeiras doe ias E ARRAES o Era SOON 

A Guerra e os Caminhos de Ferro & 

Há 50 anos — Às acções da Companhia Real RIAA 

Publicações RO SS ERRATAS ORA EO 

Panorama da Temporada Teatral, por é Ha Escutas 

- Panorama aee do ioga Cinematográfica, por Antó- 
NAM. 

A
 

são: 

a ma
 

(e
 

A
S
 

A
A
 

E
a
 

a 
C
E
 

EE
 

a 



Má No RA ATA o A | SEA AN OA A RS E a DATA A 1ER STRADA SEO AA 
TS . 1 . Á 

Revista quinzenal CARÉTA DOS CÁMINHOS DE FERRÔ | 

Os Caminhos de Fália 

da provincia de A 
Pelo Eng.º Ji FERNANDO DE SOUZA 

principal factor do desenvolvimento 
económico da província de Angola 

, sem dúvida, a facilidade de comu- 
nicações dos seus portos com o vasto e 

fértil hinterland, que se estende para Leste 

até ao coração do continente negro e eujos 
planaltos se prestam à colonização com 

elementos de raça branea. 

Os caminhos de ferro de penetração 
constituem pois o instrumento mais eficaz 

de fomento, tanto mais que os rápidos e 

cataratas dos rios que atravessam a pro- 

víncia, como o Quanza, o Encoge, o Mibrige,. 
ou a limitam, como o Cunene e o Quanza, 

os tornam inavegáveis, salvo um ou outro 
trôço. 

Dessas linhas principais devem derivar 

ramais ou linhas convergentes, que venham 

alimentar o seu tráfego, facilitando a explo- 
ração agrícola e mineira a que num futuro 
mais ou menos próximo se liguem, assegu- 
rando comunicações entre os diversos cen- 

tros de colonização do anterior. 
Se partimos do Sul para o Norte, encon- 

tramos esboçado apenas o caminho de ferro 

que, partindo de Mossâmedes, sobe ao pla- 

nalto da Huila, devendo prolongar-se para 
o interior. 

A cêrcea de 300 quilómetros ao Norte, 
entesta na baía do Lobito o caminho de 
ferro de Benguela, tendo cêrca de 500 qui- 
lómetros em exploração, (tem hoje 1.400), 
o que é apenas um terço mínimo da exten- 

são que deve ter para atingir as minas de 

Katanga e ligar-se com a grande artéria 

africana do Cabo ao Cairo. 

É sem dúvida esta linha a mais impor- 
tante e extensa da nossa província e o pôrto 

em que entesta oferece as mais favoráveis 
condições ao tr áfego. 

Mais. ao Norte, a 400 quilómetros do 
Lobito, depara-se-nos o excelente pôrto de 

de Loanda servido pela linha de Ambaca a 
Malange, defeituosíssima na sua sinuosa 
directriz, que importa encurtar (fizeram-se ., 

vários troços de encurtamento). 
Deve essa linha, convenientemente me- 

lhorada, prolongar-se para o interior, sendo 
suficiontênente larga a faixa que a separá 

da de Benguela para terem zonas tributá- 
rias distintas de suficiente largura. 

Na faixa de 400 quilómetros que vai da 

linha de Ambaca à fronteira Norte da pro- 

víncia, nenhum caminho de ferro existe, 

nem sequer esboçado por um pequeno 
trôço inicial. Têem os belgas a sua linha de 

Matadi a Leopoldville para suprir a nave- 

gação, impossível nêsse trôço do Zaire, e 
receber o tributo da vasta região servida 

pelo grande rio africano e pelos seus afluen- 
tes e que por isso tem já hoje importantís- 
simo tráfego. 

Não oferece o pôrto fluvial, testa da" 

linha, condições satisfatórias por causa de 
correntes violentas e cachopos a juzante, 

que tornam a navegação perigosa e impe- 

dem o acesso dos grandes navios. Logo 
abaixo dêsses obstáculos encontram-se 
grandes fundos que permitem a criação, 

no Zaire inferior, de, óptimos portos in- 

teriores, até aos quais teriam os belgas 
vantagem no prolongamento de um cami- 

v
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= nho de ferro, ao que se opõe na margem 
TETE lhes pertence a necessidade do prévio 

 =7/ratravessamento do Zaire, obra sobremodo 
 MHerendispendiosa. Ser-lhes-á preferível aprovei- 
Pe tar a margem portuguesa até Congo-Zala 
e a juzante da Pedra do Feitiço. 

Te Para montante figura nas cartas, como 

em projecto, o prolongamento da linha 

acompanhando na sua direcção geral o 

Cassai até a Katanga, onde se ligaria, como 

a nossa linha de Benguela, com a rêde sul- 

africana. 
É demasiado larga essa zona extensa 

dos nossos territórios para ficar apenas 

servida pela linha de Ambaca como cami- 

nho de ferro de penetração. Os afluentes 

que a ela convergissem dariam lugar a 

enorme percurso de ou para Loanda e por- 
E tanto a desvio de bôa parte do tráfego para 

— . a lnha belga prolongada até próximo da 

foz do Zaire. 
— Fez-se reconhecer há tempos uma linha 

que de Noki fôsse por S. Salvador do Congo 

- e Maquela do Zombo ao Cuito e ao Cuango, 
CR acompanhando pois de perto a nossa fron- 

—. teira, cortando os numerosos afluentes do 

=  Zaireno seu curso inferior inferior e per- 

correndo terrenos baixos e alagadiços, em 

condições portanto onerosas. 

Aproximava-se por demais da fronteira 

— essa directriz, que de um lado ficava sem 
zona tributária suficiente. Dessa linha de- 

— rivariaem$. Salvador um ramal, que fôsse 
; servir as minas do Bembe e a rica região 

E do Encoge. 
". E seguramente preferível: 

" 1.º — Adoptar Congo-Sala para testa da 
E linha; 

2.º — Levá-la directamente ao Bembe 

P por terrenos mais altos, perto da divisória 

WS das bacias do Zaire e do Mibrige, que seria 

— atravessado muito a montante e assaz pró- 
ximo do Bembe; 

3.º — Ligar essa linha com Matadi, pro- 

—  longando assim até Congo-Sala a do Congo 
6. , Belga; 
Neo 4.º — Derivar dela nas alturas do Bembe 

— eno ponto que as condições do terreno 
— aconselhassem um caminho de ferro que, 

: 
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servindo a fértil região do Pombo, se pro- 
longasse pelo menos até à nossa fronteira 
no Cuango. 

Essa linha do Congo Sala pelo Bembe 
ao Cuango teria com efeito as seguintes 
vantagens: 

a) — maiores facilidades de construcção 

e conservação; jd 

b) encurtamento do percurso do Bembe, 

ao Zaire, reduzido a cêrca de 250 quilóme- 
tros; 

c) deixa uma zona de 100 quilómetros 
entre a linha e a fronteira e outra de perto 
de 300 quilómetros até à linha de Ambaca, 
não cerceando pois a sua zona tributária; 

d) servir directamente terrenos altos 

na região do Pombo, mais apropriados a 

colónias de povoamento. O complemento 

natural dessa linha é o seu prolongamento 

do Bembe ao Encoge. 

Teremos assim as seguintes extensões a 

construir, indicadas com grosseira aproxi- 

mação pelas medições operadas na carta: 

Quilómetros 

Congo Tala ão DemBa ao aus al A 
Iigação COM Matlab 1 4 ciore a 60 
Bembe pelo Pombo ao Cuango: . . 300 

Rembe.ao KRhooge. aca nocao AO 
ORA A aa RR 

Alguns outros ramais poderia convir 

construir mais tarde, consoante o exigisse 

a economia das regiões servidas. 
Preconisamos a ligação do Encoge com 

o pôrto de Congo-lala por ser a mais curta, 

visto o Loge não ser navegável e o pôrto 

de Ambriz, a cêrca de 200 quilómetros, não 

oferecer boas condições, pelo que o excesso 

do percurso até ao primeiro pôrto será bem 

compensado pelas facilidades de transporte 

por caminho de ferro. 
A linha do Bembe ao Encoge deve ser 

prolongada, transpondo a divisória das 

águas do Loge e do Quanza e descendo 

porventura pelo vale dó Zenza na direcção 

do Golungo Alto a entroncar na linha de 

Ta PIE A AS 
dA Mãe
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Ambaca em substituição do pequeno ramal 

de interêsse local. 

O trôço Bembe-Golungo Alto, ligado 

com os portos de Loanda e Congo-lala, 

ficaria sendo, paralelamente à costa, a prin- 

cipal artéria interior da província, da qual 

derivassem para Leste os ramais de pene- 

tração, que não houvessem de sair, de pre- 

ferência, do prolongamento da linha de 
Malange para servir a parte oriental da 
zona Quanza-Norte. 

Do Encoge a Loanda o percurso é sen- 

sivelmente maior que ao Congo-lala. 

* * * 

Para mais cabal esclarecimento do 

assumpto, importa indicar a largura da via 

mais apropriada aos caminhos de ferro 

que se construam em Angola. 

Como é sabido, a rêde Sul:-africana bas- 

tante extensa já, tem sido construída com 

a via de 1,º067, que pode ser considerada 

normal e se presta a traçados flexuosos, 

comportando curvas de raios inferiores a 

a 100”, podendo sem inconveniente descer 

a 75 e ali mesmo a 60" nas linhas difíceis 

e de pequeno tráfego. Sirva de exemplo o 

trôço da Régua a Vila Real de via de 1" 

com curvas de 60”, agravadas pelas fortes 

"rampas. O material articulado cinge-se 

fãcilmente a essas sinuosidades. 

Nos caminhos de ferro Rethicos, na 

Suissa, que são, entre as linhas de via es- 

treita, das de melhor serviço, tendo até 

rápidos de luxo, como o Engadina-FLxpress, 

os raios das curvas descem a 100", o que 

não impede a passagem nelas de máquinas 

de 5 eixos conjugados e bissel à frente. 

-— A linha do Lobito a Katanga foi cons- 

truída com o tipo normal. À do Ambaca 

tem a via de 1” apenas e a de Mossâmedes 

“ába sb ada CASEI Edo aa DA ra AT MALAS Side Tao, ” Y õ DOT EN eia na: ERA ERES A GRE MAES 
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de 0,"60; a de Matadi a Leopoldevile 0,"75, 
sendo porém provável a sua transformação 
em via de 1,"067, se se prolongar a ligar 

com a rêde Sul-africana. 
Para o fomento da nossa região congo- 

lesa bastaria seguramente uma linha. de 
0,"75, na qual a do Congo belga prolongada 
pudesse entroncar. 

Se os belgas mantêm êsse tipo de via, 
convem-nos adoptá-lo nas linhas preconi- 
sadas até ao Encoge. ; 

Conviria alargar a linha de Ambaca por 

ocasião das importantes rectificações que 

deve sofrer, dando-lhe a bitola normal sul- 

africana de 1,"067. 
Na de Mossâmedês conviria adoptar a 

via de 0,75. 
Ficaria assim a província com x tipos 

de via: 1,"067 e 0,"75. 
O ramal do Golungo Alto prolongado 

até ao Encoge poderia ter um ou outro 

dos tipos conforme os estudos aconselhas- 

sem, fazendo-se talvez de preferência no 

Encoge o contacto entre os dois com a 

consequente baldeação. 

Se porém os belgas tencionam transfor- 

mar a sua linha para o tipo normal, deve- 

mos desde já adoptá-lo nas nossas linhas 

congolêsas, de modo que apenas a de Mos- 

sâmedes ficaria fóra da bitola normal sul- 

africana. 
* * * 

Foi nestas considerações, derivadas do 

estudo genérico do problema ferroviário 

na província de Angola, que se baseou a 

proposta que apresentamos. 

N. B.— O presente estudo foi feito há bastantes 

anos a convite da Companhia Geral de Constru- 

ÇÕES. 
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As Conquistas da Engenharia 

Uma ponte gigantesca que une a capital 
da Argentina à Província de Buenos Aires 

No dia 5 de Outubro de 19490, inaugurou-se, em 

Buenos Aires, uma ponte gigantesca sôbre o Ria- 

chuelo, que ficou unindo a maravilhosa capital fe- 

deral com a província de Buenos Aires. Com esta 

ponte, o Código Nacional de Viação da Argentina 

realiza a sua segunda obra de vulto, tendo sido a 

primeira a estrada de cintura da capital. 

O Dr. Salvador Oria, presidente da Direcção 

Vista aérea da ponte sôbre o Riachuelo 

Nacional de Viação, apreciou, nêstes termos, o va- 

lor da nova ponte: «Pelo benefício que proporcio- 

nará ao trânsito e pelos seus valores técnicos e ar- 

quitectónicos, constitui uma das obras mais notáveis 

que se têm realizado na Argentina e que se destaca 

também pela singularidade do sistema adoptado». 

Efectivamente, trata-se de uma magnífica cons- 

trução de aço e cimento que começou a erigir-se 

em 1937. Apreciada e vista em seu pleno funciona- 

mento e no seu aspecto, a ponte gigantesca oferece 

uma linha sóbria e elegante, e todos os pormeno- 

res de construção estão plenamente justificados. 
Todo o conjunto da obra se desenvolveu dentro 

, de uma arquitectura moderna, de linhas sóbrias e 
o seu aspecto torna-se em verdade monumental. O 

projecto deve-se ao engenheiro civil Juan Agustin 
Valle e ao arquitecto Eduardo Rodriguez Videla, 
um e outro membros da Direcção Nacional de 

Viação. À construção da grande ponte sóbre o Ria- 

chuelo teve que afrontar e resolver três proble- 

mas básicos: o que se relaciona com a função pri- 

mordial do organismo como construtor da rêde de 

estradas, o que diz respeito às estradas de La 

Plata e Mar da Prata, ligadas por uma estrada 

comum a ambas, e, finalmente, o terceiro, que se 

refere ao tráfego fluvial. 
Os estudos prévios duraram dois anos e os pon- 

tos essenciais resolveram-se acertadamente. Assim, 

a ponte resolve o problema de acesso à Capital 

Federal desde o sul, eruzando uma zona densamente 

povoada, favorece do trânsito local, pois a ponte 

Pueyrredon já se tornava insuficiente, e o trânsito 
fluvial não sofrerá interrupções de espécie alguma. 
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OQaninhos de Fem OQotoniais 

ANGOLA 

Espera-se que seja inaugurado nas primeiras 

semanas do ano de 1941 o último trôço da via fér- 

rea que vai de Pôrto Amboim até à Gabela, onde 

será inaugurada a estação «terminus», com seu cais 

privativo e armazéns." 

— Vai servir também na Missão de reconstrução 

do Caminho de Ferro de Mossâmedes, como auxi- 

liar de estudos, o sr. Armando de Brito Rebêlo 

Reis. 

— Entrou já em eficiente exercício a missão 

técnica de estudos e reconstrução do Caminho de 

Ferro de Mossâmedes, que há pouco tempo seguiu 

da Metrópole. 
Quando da sua passagem por Luanda, a cami- 

nho do Sul de Angola, os dirigentes da brigada 

técnica conferenciaram com o director dos cami- 

nhos de ferro e portos da colónia, engenheiro sr. 

Sande e Lemos, tendo visitado várias instalações 

do Caminho de Ferro de Luanda e o depósito de 

material ao quilómetro 5, onde foram examinados 

os carris destinados aos trabalhos de alargamento 

da bitola e prolongamento da via férrea no pla- 

nalto da Huila. 

MOÇAMBIQUE 

Com o intervalo apenas de alguns dias, realiza- 
ram-se na colónia de Moçambique duas cerimónias 

em que o Estado Novo e os nomes dos Srs. Presi- 

dente da República, Presidente do Conselho e Mi- 
nistro das Colónias foram saúdados em reconheci- 

mento dos benefícios que resultarão para a colónia 
da extensão do Caminho de Ferro de Moçambique 
e principalmente da inauguração do 1.º trôço do 
Caminho de Ferro de Téte. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

AQUISIÇÃO DE LENHA DE EUCALIPTO 

Até ao dia 10 de Fevereiro p. futuro recebe esta 
Companhia propostas para o fornecimento de le- 
nha de eucalipto, rachada, até à quantidade de 
três mil toneladas. 

Os elementos de informação referentes a esta 
aquisição encontram-se patentes no serviço-dos Ar- 
mazéns (Gerais desta Companhia em Figueira da 
Foz, devendo todos os esclarecimentos ser pedidos 
ao Chefe dêsse Serviço, a quem igualmente deve- 
rão os concorrentes dirigir as respectivas pro- 
postas. t 

Figueira da Foz, 29 de Janeiro de 1941. 
O Engenheiro Director da Exploração A 

a) Fernando d' Arruda
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caixas, há a considerar também as pensões de so- 

brevivência a favor das espôsas, filhos, pais e ir- 

mãos orfãos, o que agrava espantosamente os en- 
cargos das caixas—e contudo saltando imediata- 
mente à vista dos mais leigos em assuntos desta 
natureza, há ainda a notar que se fixou a cota má- 
xima mensal de 3$00 para as caixas de 1887 e 1908 
e de seis escudos para a de 1913!!! 

Verifica-se imediatamente que as Caixas de 
1887, 1908 e 1913 não foram fundadas em báses 

técnicas actuariais, parecendo até que a sua orga- 

nização obedeceu ao fim de proteger os funcionários 

superiores da Companhia. 
A contribuição a pagar para uma caixa de re- 

formas de empregados de qualquer sociedade anó- 

nima, deve ser repartida, a meu parecer, em partes 

iguais pelos empregados e pela emprêsa e se fôr 
para garantir também pensões de sobrevivência a 
favor de suas espôsas, filhos, pais e irmãos orfãos, 
deve o empregado pagar mais uma determinada 
cota suplementar. 

A desvalorização da nossa moeda a seguir à 
guerra de 1914, e consequentemente o aumento do 
custo da vida, obrigou a Companhia a fazer suces- 
sivos aumentos nos vencimentos dos empregados, 

mas o que é de estranhar é que indo sendo aumen- 

tados os vencimentos à medida que a moeda se ia 
desvalorizando, a contribuição dos empregados 

para as caixas continuava, por assim dizer, a ser a 
mesma, porquanto logo que os seus vencimentos 
mensais atingiam cem escudos (100$00), a cota má- 
xima era de 3$00 para as caixas de 1887 e 1908 e 
de 6$00 para a de 1913, e apesar disso a impor- 

tância das pensões de reforma e de sobrevivência, 
iam acompanhando ao mesmo tempo o aumento de 

vencimento dos empregados em serviço activo!! 

É de estranhar bastante que a contribuição dos 
empregados para as referidas caixas não tivesse 
acompanhado a desvalorização da moeda, como se 

ia procedendo com os seus vencimentos tanto mais 
sabendo-se que os empregados mais modestos logo 

que atingiam o vencimento mensal de cem escudos, 
passavam imediatamente a descontar tanto para as 

duas caixas de reformas, como aquêles que rece- 

biam por mês seis, oito ou dez contos! 

Esta maneira de agir da parte da administração 
da Companhia deve ter dado um prejuízo à em- 
prêsa em virtude de ter sido ela quem suportou 

todas as dificuldades, desde 1914 a 1936! 

Em 1927 funda-se uma nova Caixa de Reformas 
e Pensões de sobrevivência, esta porém já em me- 
lhores bases, tendo a cota sido fixada em cinco por 
cento do vencimento do empregado, mas ainda 
assim insuficiente para se poderem manter pensões 
de sobrevivência, apesar da Companhia contribuir 

com uma importância igual à de todos os empre- 
gados contribuintes desta caixa. : 

Quem escreve estas linhas! tem demonstrado 
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quási todos os anos nas Assembleias Gerais dos 
Accionistas da Companhia, ser indispensável olhar 
com atenção para os encargos sempre crescentes 
que as Caixas de Reformas e Pensões de 1887, 1908 

e 1913 estavam acarretando à Companhia, em vir- 
tude principalmente das. exageradas reformas e 
pensões que se pagam mensalmente a muitos re- 

formados e pensionistas, o que agravava seriamente 

a situação da emprêsa, que o mesmo é dizer a si- 

tuação dos accionistas. 
Talvez devido a êstes reparos, feitos nas assem- 

bleias gerais, é que a Companhia resolveu enfim 

aumentar as cotas dos E dtOL: das caixas de 

1887, 1908 e 1913 para 4 1/2 º/, do seu vencimento, 
acabando-se assim o facto extranhavel e bastante 

condenável, de tanto pagar para as referidas caixas 
os que ganhavam trezentes escudos, como aquêles 

que recebiam uns poucos de contos por mês!!! Mas 

o aumento das cotas só teve início em 1936. 

- O aumento das cotas para 4 !/2º/, do vencimento 

levou os Sindicatos Nacionais dos Ferroviários do 

País a irem pedir ao Ex.”º Sr. Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e Providência Social, para 

que fôsse suspensa a deliberação do Conselho 
de Administração da Companhia respeitante ao 

aumento das cotas, até que estivesse estudada a fu- 

são das diversas Caixas de Reformas e Pensões. 

Ao pedido feito pelos referidos Sindicatos Fer- 
roviários deu Sua Ex.º o seu notável e desassom- 
brado despacho que foi publicado no Diário de 

Notícias do dia 3 de Abril de 1936, que com a de- - 
vida vénia se transcreve, porque, por si só, é o bas- 

tante para elucidar o País. 

Com o intervalo apenas de alguns uwuas, reauza- 
ram-se na colónia de Moçambique duas cerimónias 

em que o Estado Novo e os nomes dos Srs. Presi- 

dente da República, Presidente do Conselho e Mi- 

nistro das Colónias foram saúdados em reconheci- 
mento dos benefícios que resultarão para:a colónia 
da extensão do Caminho de Ferro de Moçambique 
e principalmente da inauguração do 1.º trôço do 
Caminho de Ferro de Téte. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses " Beira Alta 

AQUISIÇÃO "DE LENHA . DE: EUCALIPTO 

Até ao dia 10 de Fevereiro p. futuro recebe esta 
Companhia propostas para o fornecimento de le- 
nha de eucalipto, rachada, até à quantidade de 
três mil toneladas. 

Os elementos de informação referentes a esta 
aquisição encontram-se patentes no serviço dos Ar- 
mazéns Gerais desta Companhia em Figueira da 
Foz, devendo todos os esclarecimentos ser pedidos 
ao Chefe dêsse Serviço, a quem igualmente deve- 
rão OS concorrentes dirigir as respectivas pro- 
postas. 

Figueira da Foz, 29 de Janeiro de 1941. 
O Engenheiro Director da Exploração f 

a) Fernando d' Arruda 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O Palácio da Glória e a estátua de Baviera, em Munique 

Por JORGE RAMOS 

Á certos estados de alma que não encon- 

tram tradução na expressão verbal, por 

mais opulenta e colorida. À admiração do 

homem perante o carácter de grandiosi- 

dade duma cidade que é tôda ela um monumento 

de arte, transmite-nos, quando muito, aos nervos, 

o pêso dum formidando bloco que esmaga o nosso 

assombro. Tal é a impressão que penetra a nossa 
sensibilidade durante as primeiras horas em que o 
jornalista percorre ao acaso a cidade museu-vivo, a 
cidade de arte, que é a secular Munique, monumen- 
tal visão onde o marmore e o bronze se encontram 
como rimas irmanadas no mesmo anceio de eter- 
nal beleza. 

Esta magnificência de linhas arquitecturais, 
desde o gótico ao barrôco, dir-se-ia palpitar numa 
apoteose ao que há de sublime na inspiração do 

homem. E é como que o primeiro plano dum cená- 

rio riquíssimo que tivesse por fundo o panorama 

aliciante das neves alpinas sob a anilina cerúlea 
que flutua no Watzmann imponente. A beleza vito- 
riosa das cúpulas dos palácios e a olímpica majes- 
tade dos templos, falam ao nosso espírito a lingua- 

gem com que há milhares de anos o génio ário 
da Helade iluminava o mundo. A Arte é a di: 

vindade suprema que preside à formosura hierá- 

tica desta cidade a um tempo tão deliciosamente 
feminina e tentadora como uma Vénus de Rubens, 

e tão grave e estranha e austera como a Acrópole. 
Munique é bem a Atenas germana. A pátria de Só- 
crates deu-nos pensadores e artistas. O esplendor 
épico duma idade de oiro que se apagou na vora- 
gem noturna dos milénios, revive em Munique 

através dos filósofos, dos poetas e dos pensadores, 

e sobretudo dos mestres-pintores da pátria de Hol- . 

bein. À alma da inspiração creadora, que levanta,
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em grandes rasgos de genialidade a imaginação 
humana, está aqui a cada passo testemunhando 

a sua perpetuidade inquebrantável: a cada passo 

um monumento preciosíssimo onde se entesoiram 

as mais célebres obras-primas dos séculos de Péri- 

cles, arrancadas ao sono eruginoso da terra helé- 
nica por êsse rei-artista que foi Luís da Baviera — 
o mais apaixonado coleccionador de motivos histó- 

rico-artísticos do passado. 
A cidade em si é já um enorme museu que 

acumula inestimáveis riquesas. A harmonia impá- 
vida duma arquitectura que desafia o tempo, insta- 
lou o seu trono de imperatriz em Munique. Há sem- 
pre qualquer coisa que retem os passos do visi- 
tante deslumbrado. Pára-se um pouco na Brienners- 

trasse depois de admirarmos o Feldherrnhalle (Pa- 

vilhão dos Marechais), para logo vivermos um mo- 
mento empolgante de saborosa surprêsa na Brau- 
nes Hauss. Mais adiante a Praça do Rei (Kónigs- 
platz) ostenta o seu carácter de bizarra flôr de 
mármore para delícia de quem souber namorar 

com os olhos a amorosa gracilidade dos elegantís- 
simos e suntuosos monumentos que nos cercam. 

Ao percorrermos as ruas de Ludwig e Maximi- 

lian, julgamos atravessar as galerias dum vasto 
templo. À pedra tornou-se maleável ao sôpro ex- 

celso da Arte. E todo um mundo clássico revive 
na: brancura imácula das colunatas, na florescência 

dos capiteis, no misterioso bailado de atitudes que 

as estátuas e as fontes adornando jardins descre- 
vem : mudamente. Igrejas magníficas sustentam a 
corôa régia das tôrres velhíssimas, sagradas por 

um sol cristão. E há em tôda essa alegria comuni- 
cativa de que a arte e a beleza conhecem o segrêdo 

para acordar no nosso coração, O >. defísja luminoso 

de viver. 

Munique não é um museu sonolento. À vida 

corre nas veias da sua bonomia--alegre canção 

que tem em Schwabing, o bairro jovial da cidade, 

o seu Montmarte boémio. É a cidade dos pintores 
célebres, o que explica o encanto da sua formosura 

serena e da sua sorridente e amável compostura. 
Éste carácter de centro de pintura mundialmente 

consagrado, foi-lhe dado por grandes mestres como 

Kaulbach, Sptizweg, Franz, Defregger, Leibl, e tan- 

tos outros. Mas é também a cidade intelectual, 

grande impulsionadora duma literatura que preen- 
che um ciclo áureo na história da mentalidade teu- 

tónica: Franck Wedekind, Max Halbe, Paul Heyse, 

Ludwig Thoma. 
Munique está indissoluvelmente ligada ao nome 

glorioso dêsse mago da música que foi Ricardo 
Wagner. O génio que conseguiu levitisar-se à su- 

Do dis Pasta à 
DIETAS 
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premacia dum semi-deus no Parsifal encontrou em 
Luís II, protector de artistas e rei magnânimo que 

sabia avaliar o mérito dos grandes homens, o amigo 
dedicado que havia de oferecer-lhe o carinhoso 
refúgio da cidade dos poetas sonhadores e das 
almas inspiradas. Mais do que Dresde ou Berlim, 

possue Munique colecções maravilhosas de obras 

de arte. Na Velha Pinacoteca há setenta e quatro 
valiosíssimas telas assinadas por Durer, o sombrio 

e trágico ilustrador de Byron e de Dante, Grune- 
wald, o feiticeiro da côr, e Murillo, Goya, Velas- 

quez, o grande Tintoretto, o fantástico Ticiano. 
Kalbach, Bócklin e outros bruxos da paisagem 

que fixaram os matises subtis das terras tudescas, 
encontram-se na Nova Pinacoteca representando o 
esplendor da pintura do século passado. Na Gly- 
ptoteca admiramos a mais completa colecção de 
estatuária grega e romana desde os Ptolomeus do 
império romano, e a famosa Galeria Schak invoca 

o período romântico da pintura alemã: von Schwina, 

Spitzweg... 
Uma rápida visita ao Museu Militar põe-nos em 

contacto com o mais extraordinário compêndio de 
história da Alemanha. Mas o mais suntuoso de 
todos êstes edifícios monumentais, é sem dúvida o 

Museu Alemão, na ilha do Isar, criado por Oskar 

von Miller, invulgar obra prima. Para visitar tôdas 
as suas galerias temos que atadas dezasseis qui- 

lómetros... 

A índole de Munique é um sorriso claro e 

aberto. À sua vida íntima, (a sua alegria) — sur- 
preende-se no «Platz> onde o muniquense se diverte, 

requintando nas suas predileções gastronómicas 

com um apetite espantoso que a boa disposição 

mantem, enquanto vai esvasiando jarros de barro 
que levam um litro de deliciosa cerveja de Kulm- 
bach. 

Éste afável sorriso da linda cidade alemã, sur- 

ge-nos em tudo, desdobrado em mil aspectos. Está 
nas flores louçainhas do parque de Nymphenburg 

— onde se encontra Amalienbuirg, jóia da arquitec- 

tura clássica. Está nas áleas poéticas do Jardim 
Botânico — sendas chilreantes que os deuses mito- 

lógicos escolheriam para morar. Está no parque 

de Hellabrun—o maior jardim zoológico da Eu- 

ropa— e nas águas volúveis do Isar, e nos frondo- 

sos bosques do Fortensied. Até a melancolia do 

chamado «pântano de Dachau» parece suavisar-se 

na meia-luz dum sorriso, e a própria neve da ca- 

deia alpina tem uma alegria buliçosa feita de rever- 

beros de oiro que o sol tece numa carícia e do 

azul quiescente do céu que sobre ela declama a sua 
lânguida canção.
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Oportunamente, já anunciámos aqui que 
a linda vila de Loulé, mantendo uma velha 
e generosa tradição, ia realizar êste ano, 
mais uma vez, as suas festas carnavalescas, 
cujo produto reverte integralmente em fa- 
vor da Santa Casa da Misericórdia e Hos- 
pital de Nossa Senhora dos Pobres, da 
mesma vila. 

A Comissão de Honra é composta pelos 
srs.: Governador Civil do Distrito, Enge- 
nheiro Director das Estradas do Distíito, 
Presidente da Câmara Municipal de Loulé, 

Juiz de Direito da Comarca, Delegado do 
Procurador da República, Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, Delegado de 
Saúde, Conservador do Registo Civil, Con- 
servador do Registo Predial, Delegado da 
Legião Portuguesa e Delegado da Mocidade 
Portuguesa. 

O programa das festas está organizado 
de modo a provocar o maior interêsse. No 
domingo gordo, 23 de Fevereiro, é o pri- 

meiro dia de festejos, que consta de solene 
e estrondosa recepção a S. S. M. M. o Rei 
da Alegria e sua canhonesca consorte e 
desfile e exibição de estudantinas e grupos 
carnavalescos, na bela Avenida José da 
Costa Mealha, para distribuição de. pré- 
mios. Na segunda-feira, naquela mesma ar- 
téria da vila, realiza-se a primeira Batalha 

n 

QUARTEIRA-LOULÉ-Trecho da Avenida Marginal 

LOULÉ - Vista parcial da Avenida José da Costa Mealha 

de Flôres. Na terça-feira gorda terminam 
as festas com a segunda Batalha de Flôres. 

Os festejos carnavalescos de Loulé dis-. 
tinguem-se sempre pela sua boa ordem, 
elegância e originalidade. São dos mais cé- 
lebres do país. Constituem até uma das 
mais curiosas atracções turísticas da região. 
E pelo seu objectivo generoso, êles mere- 
cem a simpatia de todos os portugueses. 

Como Loulé é largamente visitada por 
forasteiros de quási todos os pontos do 
país, a Comissão de Propaganda das Festas 
do Carnaval, instalada na Santa Casa da Mi- 
sericórdia, encarregou-se de conseguir to- 
das as facilidades de transportes e hospe- 
dagem e ainda a entrada nos espectáculos 
noturnos que, durante os três dias de Car- 

naval, se realizam no Cine-Teatro e em to- 

dos os Clubes e Sociedades da vila. 
O Algarve está agora coberto da neve 

perfumada das flores das amendoeiras. É 
um dos espectáculos mais empolgantes que 
a Natureza nos oferece. Quem não visitou 

ainda o Algarve, quem não viu ainda a 
neve florida dos seus extensos campos de 
amendoeiras, não deve perder a oportuni- 
dade excepcional das festas carnavalescas 
da vila de Loulé. Duma só cajadada — mata 
dois coelhos! 
À 
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Ateneg Ferrôviário 

O grupo cénico do Ateneu Ferroviário realizou, 
na quarta-feira, 29 de Janeiro, um espectáculo no 
Teatro da Trindade a favor da sua Caixa Escolar 
que mantém aulas de cultura profissional, artística 
e física, frequentadas por sócios pobres, filhos e 
famílias. 

Expondo e salientando os fins altruísticos do 

Ateneu, falou Felix Bermudes, que no final do seu 
pequeno discurso foi ovacionado. 

Seguiu-se depois a representação da popular 
opereta «A Flôr do Bairro» da autoria de Felix 

Bermudes e João Bastos, musicada por Wenceslau 
Pinto, em tempos vista no Teatro Apolo por uma 

companhia de que fazia parte a saúidosa Margarida 

Ferreira. 
Desta vez foi o grupo cénico do Ateneu Ferro- 

viário, chefiado pela actriz Enita Correia, quem a 
interpretou. Os seus componentes são todos ama- 

dores e todos trabalharam com denodo e afinco 
para o sucesso que alcançaram, quer artístico, quer 

monetário, pois a casa estava à cunha. e 

Todos foram bem dentro das suas possibilida- 

des, havendo algumas vocações, como sejam Irene 

Pereira (de voz um pouco fraca, mas agradável), 
Henriqueta Fernandes (muitissimo à vontade em 
cena), Noémia Simões (boa figura), Amaro Figuei- 
redo (com bastante comicidade), o fidalgo, que nos 
programas aparece com as iniciais N. N. (excelente 
cínico), António Frazão (bom tenor, desde que a 

voz esteja cultivada). 

O facto de eu mencionar êstes, não quero com 
isso dizer que os restantes intervenientes não ti- 
vessem trabalho suficiente para um bom conjunto. 

Apenas o contra-regra, que é profissional, des- 
manchou êsse conjunto, pois por duas vezes, se en- 

ganou no abaixamento do pano, estragando assim 

o trabalho dêsses rapazes e raparigas, que repre- 
sentaram para se divertir e para fazer bem. 

Os córos faziam inveja a muitos que ouvimos 
nos nossos teatros. — Um Lad 

E. sas ADA 

Bundes e Calendários 
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& Casquilho, L.óºs, 
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Ou nossos mortos 

D. JOAQUINA FEZAS VITAL 

Faleceu, em Caminha, com 89 anos de idade, a 
veneranda sr.º D. Joaquina Fezas Vital, mai do 

sr. dr. Domingos Fezas Vital, procurador à Câmara 
Corporativa, lente da Universidade de Coimbra e 
membro do Conselho de Administração da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro apresenta à 
família enlutada, e em especial ao sr. dr. Domin- 
gos Fezas Vital, o seu cartão de sentidos pêsames. 

D., “MARIA - DA. RESSURREIÇÃO 

PEREIRA BARATA 

Com a idade de 96 anos, faleceu, em Alcains, 
a ex.”* sr.º D. Maria da Ressurreição Pereira Ba- 

rata, mãi do sr. eng.º José Marques Barata, ilustre 

Chefe da Divisão de Exploração da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, das sr.“ D. 
Conceição Pereira Barata e D.. Maria José Pereira 
Barata e dos srs. José Marques Pereira Barata e 
dr. Inocêncio Pereira Barata, funcionário superior 
do Banco de Portugal. 

A extinta, dotada de lídimas O ANITA deixou 
profundo pesar em todas as pessoas que a conhe- 
ceram. 

O seu funeral foi muito concorrido. 
A tôda a família entutada OS NOSSOS sentidos 

pa ames. 

O MAIOR CABO AÉREO 
ss oa a EA ND 

O cabo aéreo maior do mundo, ou pelo menos 
da Europa, se se tomar em consideração a exten- 

são do percurso e a capacidade de carga, está 
actualmente em construção no centro da Suécia. 
A formidável linha de transportes mede 42 quiló- 
metros de extensão e tem capacidade para trans- 
portar cêrca de 700.000 toneladas por ano. 

Ésse grande cabo suspenso pelo qual correrão 
, vagões enormes, destina-se ao transporte de pedras 

e pó de pedra, das pedreiras para uma nova fá- 

brica de cimento recentemente inaugurada. 

A linha será inteiramente automática e ne- 
nhuma fôrça humana será empregada para impul- 

sionar os 550 vagões, que serão descarregados auto- 
mâàticamente,
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ALEMANHA O desenvolvimento da indústria 

mineira no centro da Alema- 

"nha, trouxe como conseqiência o abandono da an- 

tiga via industrial, reduzida, para a adopção das vias 

normais de tráfego, afim de, com o descongestiona- 

mento rápido, se poder dar o incremento necessá- 

rio que os trabalhos requeriam. Assim, foram cria- 

dos, na Alemanha, novos tipos de locomotora, e 

entre êles um que veio dar àquele país a primazia 

nas construções de locomotoras para fins industriais. 

É construida com 6 eixos ou sejam 3 rodados 

e 150 toneladas de pêso, dando um rendimento 

1.500 Kw, ou sejam aproximadamente 2 000 cavalos 

de fôrça, com uma tensão de alimentação de 1.650 

cavalos fôrça. Possui 6 motores, cada um acionando 

seu eixo, com potência de 400 Kw, alimentados por 

corrente contínua de 1.100 vóltios. O comprimento 
total da locomotora é de 19 metros, superando, tanto 

na sua carga por eixo, como no pêso total, as maio- 

res locomotoras empregadas até hoje nos Caminhos 

de Ferro do Reich. Devido às numerosas curvas que 

geralmente fazem as vias industriais, é a locomo- 

tora dividida em 3 erupos articulados, e ligados en- 

tre si por um engenhoso sistema triangular, o que 

lhe permite a sua fácil adaptação às curvas, ao mes- 

mo tempo que nas rectas pode atingir 60 quilóme- 

tros à hora, sem serpentear. À guarita do condutor 

acha-se na parte central e contem além dos apare- 

lhos de controle, quási todos os reóstatos de arran- 

que e de travões. Nos dois extremos estão coloca- 

dos os aparelhos que fornecem o ar comprimido 

necessário para os travões, e os ventiladores para a 

refrigeração dos motores de tracção. 

De cada lado da máquina existe um volante de 

manobra, afim de que o maquinista possa ir de qual- 

quer dos lados que necessite, À locomotora possui 

um travão ou freio eléctrico de curto circuito com 

auto-excitação, um freio de ar comprimido e ainda 

um de mão. O ar necessário para o segundo freio 

provém de dois compressores «Knorr> de 1.400 |i- 

tros de caudal aspirado, cada um. As vagonetas es- 

tão ligadas por tubos de comunicação com a auto- 

motora, e por êles são abastecidas de ar comprimido 

necessário. Ainda possui outras inovações, entre as 

quais a de poder o seu maquinista passar o comando 

do combóio ao maquinista da excavadora que o 
carrega, e que, pela sua posição de maior altura. 

pode melhor observar os movimentos necessários. 

O máximo de tracção é de 50.000 quilos, e cir- 

cula, rebocando combóios de 1.500 toneladas de 

pêso. Cada combóio transporta normalmente 325 
metros cúbicos de terras, com um pêso aproximado 

de 1.000 toneladas. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

No III Congresso de Engenha- 

ria e Legislação Ferroviárias, o 

ilustre Eng.º Mário Goulart Reis, da Viação Férrea 

do Rio Grande do Sul, apresentou uma comunica- 

ção, de alto interêsse, sôbre «O problema da habi- 
tação para os ferroviários». 

Junto ao problema da casa própria, expõe o 

sr. Eng.º Goulart Reis, levanta-se um outro seme- 

lhante, porém, distinto: o da casa higiénica e con- 

fortável. Ora a moradia do homem não deve ser 

qualquer. Ela deve ser tal que pela sua localização, 

insolação, arejamento, dimensões, etc. não lhe seja 

prejudicial à saúde. A casa própria satisfaz a uma 

determinada necessidade da natureza humana; ga- 

rantir a habitação futura da família. A casa higié- 

nica satisfaz a uma outra e diversa necessidade do 

homem: o meio confortável para habitar. 

Os ferroviários do Rio Grande do Sul, podem 

aproveitar, para a construção das suas casas pró- 

prias, o crédito que lhes é concedido pela Carteira 

Predial da C. À. P. da Via Férrea do Rio Grande 

do Sul. Mas como, em geral, em muitos dos gran- 

des centros ferroviários não se encontram mais ter- 

renos próximos aos centros de trabalhtt ou os que 

se encontram são por preços exorbitantes e ainda 

em outros lugares os poucos terrenos que existem 

em boas condições não são suficientes, o ilustre 

congressista julga que as emprêsas ferroviárias po- 

derão resolver o problema convenientemente por 

três maneiras: 

1) — Comprando terrenos nos grandes centros, 

urbanizando-os e vendendo lotes à Caixa ou melhor 

aos ferroviários. 

2) — Contratando com uma emprêsa MANTAS A Or. 

financiamento e todo o serviço de loteamento e 

urbanização de uma cidade ou bairro de ferroviários. 

3) — Os Caminhos de Ferro fariam as suas cida- 

des-jardins em combinação com as Prefeituras, 

que se encarregariam dos serviços de carácter pú- 

blico como água, esgotos, luz, etc.. 

Em síntese, o pensamento do sr. Eng.º Mário 

Goulart Reis é êste: casa própria, habitação higié- 
nica e confortável e bem localizada em relação ao 
trabalho. 

] 

Caneta dos Caminhos de Ferro 

BRAZIL 

À um nosso antigo assinante que colec- 
ciona desde o primeiro número a Gazeta dos 

Caminhos de Ferro, faltam-lhe as colecções 
completas dos anos de 1900, 1901 e 1902 que 

misteriosamente lhe desapareceram. 
Compram-se pois na administração, todos 

os exemplares referentes às colecções acima 

indicadas.
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"GAZETA DOS CAMIN HOS DE FERRO 

e oq Caminhos de Ferro 

A XMVILEL 

DA IMPRENSA: 

A gravura revela-nos como na América do 
Norte os caminhos de ferro estão ao serviço do 

exército e da defesa nacional. Eis aqui um exem- 

plar dum canhão móvel que acaba de ser trans- 
portado de Fort Mac-Artur para Los Angeles. 

Um combóio especial transportou espingardas, 
munições, equipamento e cêrca de duzentos ofi- 

ciais e soldados para a Califórnia, onde os canhões 

foram colocados numa rodela especial. 
Ali se fizeram exercícios de fogo, simulando a 

defesa da costa contra uma invasão. À despeza 

feita em três semanas completas de exercício, in- 

cluindo o transporte, instalações de canhões, foi 
calculada em cinqúenta mil dolares. 

— Confirmam, por intermédio dos seus corres- 

pondentes especiais, que os aviadores inglêses atin- 

giram directamente, com potentes bombas, um com- 

bóio que transportava munições, as quais provo- 

caram uma explosão que destruiu quinhentas 

casas e causou muitos mortos e feridos. 

— A população civil voltou a evacuar a região 

do Havre e a estação dos caminhos de ferro está 

repleta de povo, em conseqúência de haver poucos 

combóios para proceder-se a êsse serviço. 

— Na cidade de Colónia, a R. F. À. atacou, 

entre outros objectivos, as linhas férreas e as esta- 

ções de caminhos de ferro. 

— Foi atacada a estação de caminho de ferro de 

Adarte, que foi atingida em cheio, ficando o edi- 

Á 
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fício completamente em ruínas. Vagões, carrega- 
dos de mercadorias, que se encontravam nos des- 

vios, sofreram também avarias. 
— Continuam a receber-se informações satisfató- 

rias relativas aos resultados dos ataques aéreos 
sôbre caminhos de ferro e fábricas de petróleo na 
Alemanha, que recebem estragos sucessivos e per- 
sistentes. Sob êste aspecto os bombardeamentos 
contra Berlim têm sido particularmente úteis, re- 

gistando-se a suspensão do tráfego de mercadorias 

em dias sucessivos, ao mesmo tempo que os incên- 

dios provocados nas estações mais importantes que 

servem os eaminhos de ferro têm causado grande 
perturbação nos serviços. Os prejuízos registados 

nêstes e noutros centros ferroviários têm produ- 
zido resultados da maior importância. Informações 
recebidas dizem que devido à acção da arma aérea 

inglêsa as comunicações ferroviárias têm estado 

suspensas, obrigando a ficar na região do Ruhr 

metade do carvão ali extraído, em vez de seguir 
para as fábricas de material de guerra. 

— Gradual mas persistentemente, a aviação bri- 

tânica desorganiza as linhas ferroviárias e destroi 
as instalações de petróleo do Reich. 

— O comunicado do Ministério Inglês da A.ero- 
náutica dá interessantes informações sôbre a gra- 

dual mas persistente desorganização das linhas 

ferroviárias e das instalações de petróleo da Ale- 
manha. Os ataques a Berlim são particularmente 
importantes, porque a capital alemã é um grande 
centro ferroviário. Várias das suas estações termi- 

nais foram atingidas duramente. Sofreram estra- 
$os as mercadorias ali armazenadas e o tráfego fi- 
cou interrompido durante alguns dias. Em resul- 
tado da interrupção de comunicações, mais de me- 
tade do carvão extraído do Ruhr não pôde ser 
transportado e por isso as fábricas francesas utili- 
zadas na produção de material de Feres tiveram 
de permanecer inactivas. 

—O Quartel General da Real Fis 5 top 
comunicou que Nápoles foi atacada pelos bombar- 
deiros de grande raio de acção. Sofreram ataques 

eficazes o entroncamento ferroviário e as refina- 
rias de petróleo. À estação de caminho de ferro foi 
atingida. Caíram bombas nas linhas principais, 
onde produziram incêndios e explosões. 

— Os aviões italianos atacaram Ipswich, onde 
foram bombardeadas instalações ferroviárias. 

— Foram bombardeadas pelos alemãis, com 
êxito, instalações ferroviárias de uma grande cidade 
da Escócia. 

— A R. A. F. atacou, na Alemanha, depósitos 

de mercadorias, fábricas, portos, estaleiros e esta- 
ções ferroviárias, 

ESTE NÚMERO FOOL VISADO 

PELA COMISSÃO DE: CENSURA.
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Há 50 anos 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro 

de 1 de Fevereiro de 1891 

AAA 

As acções da Companhia Real 

Os jogadores da Bolsa de Paris, lançando no mercado 

repetidas partidas de acções d'esta companhia e acompa- 
nhando esses manejos de insistentes investidas n'alguns pe- 

riodos que por ignorancia ou por interesse se prestam a esta 

especulação, teem conseguido produzir uma certa deprecia- 

ção d'este valor com o fim, bem claro, de obterem, por preço 

mais baixo do que o que se cotava ultimamente, papel com 

que cubram os compromissos que tomaram nas ultimas li- 
quidações, 

Felizmente que esta baixa forçada não illude ninguem 

porque os que possuem estes valores com o fim de usufrui- 

rem o dividendo que teem certo, não vão assustados offere- 
cel-os ao garrote dos baixistas e alguns ha mesmo que, rin- 

do-se da especulação, vão comprando, mais conscientes como 

estão do bem que empregam as suas economias: 

E felizmente tambem que os jornais sérios, conscientes 

e acreditados nas bolsas estrangeiras fazem a devida justiça 

á Companhia Real e do seu papel, contrapondo o seu voto 

auctorisado ás proclamações dos especuladores. 

E' da Semaine Financiêre, importante e honestissima 
revista franceza, a noticia seguinte: 

«As acções dos caminhos de ferro portuguezes, introdu- 
zidas em França ha vinte annos, estão de ha muito conside- 
radas como valores de carteira, 

«Esta designação é, de resto, justificada pelos dividendos 
que a Companhia Real tem distribuido aos seus accionistas. 
Jitando apenas os ultimos, vêmos que tendo dado 27 francos 
em 1886, 30 em 1887, em 1888 e em 1889, fixou na mesma 

quantia o dividendo de 1890. 

«Se considerarmos que, ha alguns ahnos, a Companhia 
Portugueza tem as mãos ligadas pelo tratado com a Compa- 

nhia de Caceres, e que, fazendo face aos pezados encargos 

impostos por esse contracto, poude, todavia, augmentar e 

manter firme o seu dividendo, é facil comprehender que, se 

ella tivesse o direito da livre disposição dos seus lucros, os 

dividendos continuariam a sua marcha ascendente, e por 

conseguinte as acções teriam attingido preços mais eleva- 
dos. ! 

«Hoje o tratado de Caceres acha-se annullado, mediante 
um sacrificio inferior em cerca de 40 º/, aquelle que era sup. 

portado até aqui, e que deve desapparecer por completo den- 
tro de dez annos. 

«Assim desembaraçada, a Companhia poderá fazer mais 
largas distribuições de dividendos aos seus accionistas, as 
quaes verão — graças ás immediatas reducções dos encargos 
de Caceres — os seus dividendos attingir 40 francos, mais 
tarde 50 francos, e mais ainda, porque a exploração das li. 

nhas portuguezas dá hoje um producto kilométrico médio 
de 25.000 francos, quasi egual ao das melhores linhas fran- 
Cezas. 

«Os productos actuaes que não cessam de augmentar, 
serão sensivelmente melhorados depois do acabamento com- 
pleto das linhas com que o Grande Central, fará o nucleo de 
ligação, e estabelecerá rapidas e directas relações entre 
França, Hespanha e Portugal, por Irun». 

E do 
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Manual Prático Profissional de Caminhos 

de Ferro — 3.º edição, 1940. 

Entrou em 3.º edição esta obra, indispensável a 
todos os ferroviários, e que pelo seu valor foi 
adoptada nas eséolas profissionais. 

A publicação desta terceira edição é feita em 
fascículos, o que facilita a sua aquisição. Do pri- 
meiro volume já se encontram publicados 4 fascí- 
culos. A partir do segundo volume, os assinantes 
beneficiam de uma reducção de 30 º/.,, O que con- 
tribuirá ainda mais para a expansão desta obra 

—utilíssima, bem feita, e a que o seu autor, sr. Jorge 
Teixeira, deu o melhor de 10 anos de estudos e de 
trabalho. 

Agradecemos a oferta dos primeiros quatro fas- 
cículos. 

Relatório da Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta— Exercício de 1939 

” 

Encontra-se publicado o «Relatório do Conselho 
de Administração e Parecer do Conselho Fiscal» da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
da Beira Alta, relativos ao exercício de 1939. 

Nêste documento, assinado pelos srs. drs. Antó- 
nio Centeno, José António Marques, António Au- 
gusto Amaral de Figueiredo e Domingos Pinto 
Coelho, e srs. Alberto de Melo Sousa, e eng. Fran- 
cisco Xavier Esteves, lê-se o seguinte, que mostra 
a situação da Companhia: .. 

«O ano de 1939 foi de magras receitas, e, como 
em anos anteriores, insuficientes para acudir às 
exigências da exploração. 

As dificuldades antigas, causadas pela decadên- 
cia das receitas, provocada pela expansão do auto- 
móvel e, por último, pela guerra de Espanha, trou- 
xeram à Companhia uma perda de 11.819 contos, 

desde 1925 até 19387, como ficou demonstrado no 
relatório de 1937... 

Presentemente, há a considerar novas e inerrá- 
veis dificuldades que nasceram do estado de 
guerra na Europa, desde o último quadrimestre de 
1939, quanto à compra de combustiveis e materiais 
para renovações. 

«O crédito não é suficiente para realizar tran- 
sacções à maneira de tempos antigos, querem-se 
garantias de pagamento que implicam imobilizações, 
por vezes aventurosas, de avultadas possibilidades 
de tesouraria. : 

Em alguns casos, nem com o dinheiro à vista 
se conseguem certos objectos indispensáveis e de 
que não há sucedâneos. 

As circunstâncias actuais embaraçam tanto a 
vida da Companhia que se torna impossivel reali- 
zar uma exploração regular e satisfatória. Torna-se 
preciso contar com a paciência do público para 
desculpar algumas faltas, uma vez que são perdi- 
dos os clamores lançados desde quatro anos atrás, 
nos nossos relatórios, para se evitar uma situação 
irremediáveb. 

Agradecemos o exemplar do Relatório que nos 
foi enviado, 
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Panorama da Temporada | 

PEA TR AL 
OS GALITOS DE AVEIRO 

Visitou-nos na primeira quinzena de Janeiro e pela se- 

gunda vez o grupo cénico do Club dos Galitos de Aveiro. 

Quem não assistiu às três récitas que deram na magestosa 

sala do Coliseu dos Recreios, não pode avaliar quanta ale- 

gria e arte espalharam perante um público que, por com- 

pleto, encheu a referida casa de espectáculos. 

Representaram a fantasia «Môlho de Escabeche». Não 

vou escrever sôbre ela, por ser intempestivo, mas, não quero 

deixar de frisar a boa representação, a beleza do conjunto, 

a certeza de movimentos nos grupos corais e a orquestra 

privativa do grupo. 

Tudo amadores, mas portando-se como profissionais e 

dos melhores. Há muitos que se consideram artistas e não 

valem metade daqueles homens e mulheres que, nas horas 

vagas, em vez de descançarem, se entregam à labuta de de- 

corar papéis e ensaiar, isto partindo da hipótese de que to- 

dos sabem ler. 

Sômente quem conhece a dificuldade que há em ensaiar 

amadores, pode avaliar o trabalhão enorme que se devia ter 

dispendido para apresentar um espectáculo digno de um 

povo como é o português. 

Pena é que não apareçam mais grupos como êste. E pena 

foi também que se apresentassem no Coliseu, sala sem con- 

dições acústicas de espécie alguma. 

Disseram-me que as despesas foram enormes. Acredito 

piamente. Os cenários bons; o guarda-roupa do melhor que 

tenho visto; adereços e tudo quanto apresentaram era exce- 

lente. 

As vozes ouviam-se perfeitamente. E comparámos estas 

raparigas e rapazes, sem treino quási nenhum, com as nos- 

sas coristas e artistas que não se ouvem, quer seja em tea- 

tros de boa acústica ou de má. 

Honra pois ao Club dos Galitos de Aveiro e ao seu grupo 

cénico, que pode perfeitamente dar lições a alguns profis- 

" gionais, quer literários, quer artísticos, sem recorrer ao «nu 

artístico». 

Se não têm enveredado, nalguns quadros, pela baixa li- 

teratura, usada e abusada, nas nossas revistas, que formi- 

dável seria a lição para os nossos revisteiros. 

Bravo! Galitos de Aveiro! Muito.e muito bem. 

COLISEU DOS RECREIOS 

Ricardo Covões é um grande emprezário. Conhece como 

ninguém os gostos do público e faz sempre o possível para 

dar bons espectáculos que distraiam os portugueses e es- 

trangeiros, não se poupando nem a sacrifícios, nem a des- 

pesas. Honra lhe seja! Por isso o público não hesita em lhe 

encher a casa, principalmente quando nos apresenta es- 

pectáculos de O tão da marra de meúdos e de 

graúdos. 
A prova cuidando do que afirmo está na exibição da 

Companhia de Circo dirigida pelo emprezário espanhol Luiz 

Gorgana que no dia 18 de Janeiro se estreou e que é uma 

das melhores e mais completas que nos têm visitado. 

Todos os números são bons. O programa traz entremea- 

dos os de artistas com os de feras. 

Os artistas são: «San-ho», dois homens chineses, magní- 

ficos acrobatas, executando exercícios de extrema dificul- 

dade e que à primeira vista parecem de uma facilidade 

assombrosa. «Maurice & May» homem e senhora, magníficos 

ciclistas, ela bastante ágil, êle extremamente cómico. O que 

êle faz com a bicicleta é incrível. Só visto. «Seis Cohan», 

troupe chinesa, em esplêndidos trabalhos orientais de equi- 

líbrio. Execução inexcedível; perfeição admirável. «Olivars» 

dois homens, voadores, e mais um que é um cómico magnií- 

fico, fazendo rir o público com as suas atitudes, aliadas à 

arte. «Emília e Cascorrabia» um homem e uma senhora, 

ambos cascadores; êste número é talvez o mais fraco. Os pa- 

lhaços são: Irmãos Moreno, Filipe, Mais e Pôrto. Em vários 

intermédios cómicos, entreteem o público, que ri. No entanto 

não apresentam novidades e por isso recorrem aos números 

de música. Aqui há tempo, uma parelha de palhaços fez um 

apêlo aos humoristas portugueses, para escreverem inter- 

médios que êles de bom grado interpretariam? Havendo 

tanta gente que tem graça e outra tanta que julga que a 

tem, porque motivo não se apresentam como autores de «in- 

termédios cómicos» para os palhaços interpretarem? 

Os números de animais também são estupendos. 4 ze- 

bras apresentadas por Antonné. Bonitos exemplares muito 

bem amestrados. 3 elefantes que Angelo Fassi obriga a fa- 

zer tropelias, sendo bastante aplaudida a cena do barbeiro. 

Assombrosa a maneira de trabalhar dos animais e a paciên- 

cia do domador. 2 poneys e 2 cavalos, trabalhando em alta 

escola, com uma inteligência que faz inveja a certos animais 

racionais. 6 tigres apresentados com uma coragem indómita, 

pelo domador Jesus Vargas, que, sôsinho, dentro da jaula 

armada na pista, defronta os animais, apenas com um cacete 
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eum chicote. Os tigres saltam, andam no baloiço, sau 

bram-se no arame, etc,, etc.. 

Os <«faz-tudo», nos intervalos dos números distraem o 

público com as facécias mais disparatadas que é lícito ima- 

ginar. Há então um anão, que é superior. 
O nosso «François» continua dirigindo os espectáculos. 
Os vários animais ferozes como sejam leões, panteras, 

leopardos, kangurus, hienas, macacos, estão em exposição 
dentro de jaulas no topo da rampa lateral do Coliseu. 

É possivel que esta Companhia se apresente no Pôrto. 

Aqui fica o aviso do maravilhoso espectáculo, aos habitan- 

tes da «Invicta» e que gostem dêste género. 

AVENIDA 

Tia Francisca — É êste o nome que João Bastos deu à 
tradução livre de uma peça de Capela e Lúcio, extraída de 

uma novela de Balzac. 
João Bastos é um nome. Tôda a sua obra é cheia de 

graça, e se às vezes é menos feliz, quem não o tiver sido, 

que lhe atire'a primeira pedra. À sua graça é sã e bem por- 

tuguesa; os seus ditos de espírito acumulam-se e quem o 

conhecer de vista, não dá nada por êle. 
A sua «Tia Francisca» é um amontoado de graça e de 

espírito. Partindo de uma coincidência que sômente é per- 

mitida em teatro, quási impossível na vida real, a acção 

desenvolve-se um tanto ou quanto monótona no primeiro 

acto, para, no segundo e terceiro, interessar vivamente o pú- 

blico. É que o primeiro acto é como que uma apresentação 

de figuras. Mas o segundo e terceiro têm cenas muito bem 

conduzidas, através dum fiosinho sentimental, que muito 

agrada ao espectador feminino ou romântico. 
É claro que a obra é muito valorisada pela interpreta- 

ção que lhe dão os vários artistas da Companhia e que for- 

mam um excelente conjunto. 

Aura Abranches, a actriz da «voz de oiro», interpreta 
com uma inteligência e à vontade a parte principal. A «Tia. 

Francisca» tem nela uma magnífica intérprete. À maneira 
como faz as transições do riso para o choro, do cómico para 

o sentimental, são tão rápidas e tão bem feitas, que o pú- 
blico não dá por elas, chorando ou rindo, conforme ela 

manda. Formidável de verdade, para fazer rir, não precisa 

recorrer a esgares ou atitudes falsas. 

Madalena Sotto, continua a ser uma regular ingénua. 

Mas não é com ensaiadores como «Ribeirxinho» que ela será 

. calauém> na vida teatral. Tem habilidade, tem vocação, tem 

figura. Mas falta-lhe o treino de palco e um bom professor 

que a ensine o que deve fazer. É claro que a sua «Manuela» 

não é trabalho de grande responsabilidade, mas não são os 

grandes papéis que fazem os grandes artistas. Madalena 

Sotto, defendeu-se o melhor possível e agradou à plateia. 

Cremilda de Oliveira fez rir na «Ana Maria». O papel está- 

lhe na «caixa», como se costuma dizer em linguagem teatral. 

Cremilda, que é uma artista da «velha» escola, representou 
muitíssimo bem tôda a sua parte. Laura Fernandes foi 

digna na «Luisa». Miquelina Rodrigues foi muito verda- 
deira na «Carlota». 

Fernanda de Sousa, que é um belo elemento e Laura Al- 

ves, que, sendo nova, vale muito mais do que outras já com 
treino suficiente e que não se sujeitam a pequenos papéis, 

ambas estas actrizes, interpretam duas criaditas gentis e 
engraçadas, 

Erico Braga faz um advogado. Gostei de o ver no papel 

de «Dr. Fernando Sandoval». Sóbrio, correcto e à vontade, 
Também o personagem é bastante simpático. «Ribeirinho» 
está como peixe na água no «Sebastião». Dando a réplica 
com bastante certeza, tirou efeito de duas ou três respostas, 

dadas muito a tempo. Gil Ferreira, apresentou uma magní: 

fica caracterização, mas pouco tem que fazer. Alves da 

Costa foi correcto no «Rafael». Tarquínio Vieira, magnífico 
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artista do teatro declamado, compoz com grande perfeição o 
papel de «Pedro». Alvaro de Almeida, foi exacto no tipo de 
«Pé de Vento». Sácramento, artista de grandes qualidades, 

foi muito mal aproveitado, tendo-lhe a emprêsa dado um 
papel pequeníssimo. Não sei porque têm despresado êste ar- 

tista, quando há outros que não lhe chegam aos «calcanha- 
res» e que estão sempre nos. primeiros papéis, Coisas da 
vida!.. 

ss õ PO: 
Cenários muito bons e enscenação certa. -” 

TRINDADE 

HISTÕAN 
Éste teatro, que tem estado quási sempre fechado há um 

tempo a esta parte, apresenta, de vez em quando, espectá- 
culos bons como sejam os dos bailarinos «Sakarhoff»> e os 

do grupo «Verde Gaio», dirigido por «Francis». 
E já que estamos escrevendo sôbre êste bailarino, se- 

ja-nos permitido dizer alguma coisa sôbre êle. «Francis» é o 

nome artístico do primeiro bailarino português. É costume 
dizer mal do que é nosso para elogiar o que vem do estran- 

geiro, por isso Francisco Florêncio Graça, adoptou o nome 
artístico de «Francis», um tanto ou quanto estrangeirado, 

O que é feito dêste artista? Porque não trabalha numa 
das nossas companhias de revista? Porque não ensaia gru- 

pos de «girls»? E está então substituido por outros que 
pouco valem e que dizem «é preciso fazer isto, mas são in- 

capazes de o executar». : 

Quem não recorda com saúidade o grupo de «girls» che- 
fiadas por «Francis» que actuou na Companhãa <«Satanela- 

Amarante»? Que beleza de marcações! Que agilidade das 

raparigas. E ainda há nos nossos palcos duas delas que co- 

meçaram os seus passos com «Francis» e se salientam per- 

feitamente das outras a cujos grupos pertencem. 
«Francis» está pôsto quási de parte, mas, em compensa- . 

ção, aparecem bailarinos estrangeiros que, comparados a 

«Francis», lhe são iguais e não se fala senão deles. 

Quando voltará «Francis» a trabalhar com a sua magnií- 

fica «partenaire> num teatro e assiduamente, já que não lhe 

deram o lugar de professor de dança no Conservatório e que 

êle exerceria com proficiência e dedicação ? 

Há um tempo a esta parte que se manifestam más von- 

tades contra certas pessoas, olhando-se apenas às simpatias 

e não aos valores. ; 
Aqui há dias também um jornal da capital publicou um 

artigo referente ao Teatro de S&S, Carlos e indicava-se um 

certo número de artistas amadores de canto para formarem 

a Companhia. É claro que êsses nomes eram os das pessoas 

«simpáticas» ao autor do artigo. 

No entanto, ou propositadamente ou por esquecimento, 

não foram mencionados outros nomes que todo o mundo 

lírico português conhece e que já deram sobejas provas do 

seu valor. Mas, como não fazem parte da «coterie», vá de os 

pôr de lado, em benefício das «personnas gratas»,. 

Seja qual fôr a natureza de uma Companhia, deve-se 

atender sempre «aos valores», pondo de parte as «simpa- 

tias» que só servem para prejudicar o público, que é o 

único sacrificado, pois paga por «lebre» o que lhe impingem 

como «gato». : 

UM ESPECTADOR 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

NACIONAL — 21,30 — «Encruzilhada», 

APOLO — 20,45 e 293 — «Colete Encarnado». 

MARIA VITÓRIA — 20,45 e 25 — «Ribeira Nova». 
VARIEDADES — 920,45 e 23 — «As Belezas de Sintra». 

AVENIDA — 21,45 — «A Tia Francisca». 

COLISEU — 21,50 — Grande Companhia de Circo. 

(C 2 3
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CAZETA DOS CAMINHOS | DE FERRO 

Panorama da Tem porada 

CINEMATOGRÁFICA 

O COMBÓIO NO CINEMA 

No dia 28 de Dezembro de 1895 o Salão Índio do «Grand 

Café» encheu-se de público impaciente por conhecer a grande 

novidade de então: o Cinema deixava-a fase de experiência 
de laboratório para entrar deliberadamente no domínio do 

espectáculo, 
Os irmãos Luiz e Augusto Lumiêre viam coroados os 

seus trabalhos com a apresentação dum programa modesto 

embora, mas riquíssimo de promessas. 

A bem dizer, o Cinema nasceu naquele dia — e logo o 

Combóõio apareceu na tela. 

Era o quarto número, «A Chegada dum Combóio> 

(«L'arrivée d'un train»). Conhece-se o pormenor saboroso de 

a assistência ter-se tomado de pânico quando a máquina 

com as carruagens à trela entrou na gare em grande velo- 

cidade... : : 
E desde então nunca mais o Cinema abandonou o Com- 

bóio, dando-lhe honras de grande «<estrêla», capaz de 

ombrear, graças às qualidades de fotogenia e dinamismo, 

com a «divina» Garbo ou o galã em moda. 

Reconhecer-se-á depressa que não há nisto qualquer 

exagêro, se nos lembrarmos que êle tem sido o principal 

intérprete, e até único motivo, de alguns filmes que ficaram 

célebres. 

Abel Gance, o realizador-poeta, fez sob o signo do Com- 

bpóio talvez a sua melhor obra — «A Roda». E outros houve 

a fixar em imagens inspiradas tôda a poesia que escorre do 

«monstro de aço» que arrasta um mundo consigo e parece 

gritar o seu desespêro como se sentisse a METANO da 

sua vida carrilada, como se fôsse gente! 

O italiano Augusto Genina, hoje retirado ou quási das 

lides cinematográficas, adivinhou como ninguém a alma das 

gares silenciosas e abandonadas ou rumorejantes sob. docel 

de lenços brancos. 

Mas quando se julga o assunto esgotado, outra produ- 

ção surge e o remoça. 

Jean Renoir não hesitou em tomá-lo sôbre os ombros, e 

na «Fera Humana» eis o Combóio à marcar o ritmo da obra, 

a ser cenário, intérprete, na sua constante missão de sepa- 

rar, juntar, para tornar a separar... 
Foca-se nêsse filme a vida dos ferroviários, a influência 

que o «rail» espalha à sua volta, até onde chega o silvo da 

locomotiva (—«Vamos almoçar que já passou o das 11 

e 25...»), e o espírito de corporação que une todos os que 

trabalham com os olhos postos no mesmo horário. 

Inúmeros exemplos encontramos nós no cinema ameri- 

cano, como é natural, pois que os filmes retratam quási 

sempre a vida social do país em que decorrem -— e não está 

nisso o seu menor interêsse —; e o facto de se fazer na Amé- 

rica grandes percursos em caminho de ferro torna, de certa 

maneira, inevitável que alguma parte da acção venha aí a 

desenrolar-se. : 

Quando se trata de contar em imagens como foi «criada» 

a América, lá aparece o Combóio a desempenhar o papel de 

herói, a abrir caminho ehtre as flechas dos peles-verme- 

lhas.. 

Mas nos filmes do Far- West, em que os vaqueiros sal- 

tam da sela dos cavalos para os estribos dos combóios... já 

o herói desce à categoria de animal domesticado. 

Para terminar esta breve resenha, queremo-nos referir a 

um curto documentário que recentemente passou no «Eden» 

e no qual se ilustra com imagens sugestivas a crise sofrida 

í 
) 

Revista quinzenal 

pelo caminho de ferro na América e o remédio que lhe foi 
dado. ; Es 

À medida que o público acorre a servir-se da camiona- 

gem e da aviação, as gares vão-se tornando desertas. Levan- 

ta-se o problema: abandonar a luta ou estabelecer a concor- 

rência em outros moldes? 

E surgem carruagens cada vez mais cómodas e locomo- 

tivas cada vez mais rápidas. As estações voltam a animar-se; 

o público aflue, naturalmente, aonde melhor é servido. O 

Combóio continuará como dantes a atravessar o continente 

americano. 

ACTUALIDADES 

No panorama da presente temporada, que apresentámos 

no primeiro número de Janeiro, por um lamentável salto ti- 

pográfico não vem mencionado o «Monte dos Vendavais». 

Por se tratar de um filme de classe, verdadeira obra de ex- 

cepção, aqui fica o reparo. 

— Diz-se algumas vezes que o nível de cultura entre nós 

é assás baixo. Parece não ser bem assim, se observarmos o 

êxito que têm tido diltimamente produções como «Pigma- 

lião2a, «Intermezzo» e, agora, «Rebecea». 

Congiutulemes nos com o facto, por todos os motivos e 

mais êste: distribuidores e exibidores sentir-se-ão, assim, 

animados a reincidir... 

— A revista de cinema «Animatógrafo», cujo mérito não 

está só em ser a única, instituiu uma Taça para o melhor 

filme exibido em Lisboa durante o ano de 1940 e duas meda- 

lhas a atribuir às melhores interpretações feminina e mas- 

culina. Do juri de classificação fazem parte individualidades 

notáveis, como o grande Almirante Gago Coutinho e o Pro- 

fessor Doutor Reynaldo dos Santos. 

Os prémios serão conferidos numa festa a realizar no 

cinema que apresentou o melhor filme e o anúncio dos ven- 

cedores só então terá lugar, de modo que para o público o 

espectáculo informará dum saboroso imprevisto. 

Dêste interessante empreendimento daremos conta no 

número-próximo, 

ANTÓNIO DE CARVALHO NUNES 

CARTAZ DE HOJE 

CINEMAS 

EDEN -— 91,50 — «Os tempos mudaram», 

POLITEAMA - Filmes de grande agrado. 

TIVOLI — Estupendos programas. 

SÃO LUIZ — Filmes de categoria. 

CAPITÓLIO — Parque Mayer. 

ODÉON - Programas de bom agrado, 

PALÁCIO - Programas de grande classe, 

CONDES - Filmes sensacionais, 

OLIMPIA -- Desde as 14,50 — Sessões continuas, 

LYS — Programas variados com filmes escolhidos. 

CHIADO TERRASSE — Filmes de grande metragem. 

PARIS — Filmes excelentes. 

EUROPA — Rua Almeida e Sousa, 63. 

PALATINO — Rua Filinto Elisio, C. V. 
ROYAL — Rua Direita da Graça, 100. 

MAX-CINE-Rua Barão de Sabrosa, 27. 

CINE-ARTE —- Filmes de grande aicance. 

CENTRAL — Praça dos Restauradores, 

REX — Excelentes programas, : 

JARDIM ZOOLÓGICO-—Exposição de animais,



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 301, II série, de 28 de Dezem- 

bro, publica o seguinte: 

Repartição Técnica de Exploração e Estatistica 

De conformidade com o determinado no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1957, foi aprovado, por 

despacho desta Direcção Geral de 19 do corrente, o projecto 

do 3.º aditamento à tarifa especial n.º 7 — Passageiros — apre- 

sentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

pelo qual são modificadas as disposições relativas a prazos de 

validade dos bilhetes de excursão, criados pela mesma tarifa. 

O «Diário do Govêrno» n.º 290, II série, de 15 de Dezem- 

bro, publica o seguinte : 

Comissão Administrativa da Caixa de Reformas 

e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado 

(Sul e Sueste) 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

À contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 

vência legada por António Maria, pintor de 3.º classe, refor- 

mado n.º 1:661, falecido em 1 de Novembro de 1940, à qual se 

habilita, nesta data, Teresa de Jesus, viúva do mesmo. 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 

com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

erbcabiva Shin MCmedidaibein as x) 

O «Diário do Govêrno», n.º 293, II série, de 18 de Dezem- 
bro, publica o seguinte: 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

: A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

A ALEMAMNEHA FALA! 
NOTICIÁRIO EM LÍNGUA PORTUGUESA (Todos os dias) 

Horas Ondas Curtas Postos 

17,45 às 18,00 25,49 m (11.720 Kes) e 49,88.m (6.020 Kcs) DJD e DJC 

19,382 às 19,45 19,688 m (15.280 Kcs) : DJIQ 

20,45: às 21,00 25,49 m (11.720 Kes) e 49,88 m (6.020 Kc$) DJD e DJC 

293,00 às 238,15 19,68 m (15.280 Ksc) e 26,16 m (10.290 Kcs) DJQ e DZC 
LDO AR eo ron o ABBS cm (15,280 R08) 6 29,16 m (10.290 Kcs) DS ODAS 

ACTUALIDADES EM LÍNGUA PORTUGUESA (Todos os dias uteis) 

Horas Ondas Curtas k Postos 

21,30 19,68 m (15.280 Kes) e 29,16 m (10,290 Kcs) DJQ e DZC 

22,30 19,63 m (15.280 Kcs) e 29,16 m (10.290 Kcs) DJQ e DZC 
1,15 19,68 m (15.280 Kcs) e 29,16 m (10.290 Kecs) DJQ e DZC 

mm [A SAS NES Soo AA Auta taiAi ao PA ASIAN A ONE uniaE 2 
de E À Ba to os ao ARS o Ad Te SE ESA o ca ala do Da SE, 

à is à ” e WI SE 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

da comissão: administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 

vência legada por Francisco Augusto de Queiroz, chefe de es- 

tação, reformado, falecido em 1 de Novembro de 1940, à qual 

se habilitam, nesta data, Maria de Jesus Moita. Joaquina Au- 

dusta de Queiroz e Cândida Augusta de Queiroz, viúva e filhas 

do aludido reformado, 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 

com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

O «Diário do Govêrno», n.º 294, Il série, de 19 de Dezem- 

bro, publica o seguinte: it 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno« correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 

vência legada por Faustino Pinto Salgueiro, empregado de 2.º 

classe, reformado n.º 1:102, falecido em 51 de Outubro de 1940, 

à qual se habilitam, nesta data, Maria Inez Barreto Fialho Sal- 

gueiro, Rita, Maria Antónia e Francisco, viú"a e filhos do 

mesmo. 

Fíndo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformi- 

dade com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

» 
O «Diário do Govêrno», n.º 300, III série, de 27 de Dezem- 

bro, publica o seguinte : | ; 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno», correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 

vência legada por Eduardo Augusto Rodrigues, revisor de bi- 

lhetes, reformado, falecido em 1 de Dezembro de 1940, à qual 

se habilita, nesta data, Emilia Augusta da Costa, viúva do alu- 

dido reformado. : 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 

com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

(Sul e Sueste) 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

da comissão administrativa de Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 

vência legada por Joaquim Taborda, inspector principal, re- 

formado n.º 2:011, falecido em 19 de Novembro de 1940, à qual 

se habilita, nesta data, Joaquina Rita de Mira Taborda, viúva 

do mesmo. 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 

com o estabelecido nos regulamentos em vigor, 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário'do Go- 

vêrno» correm éditos de trinta dias para se habititarem, junto 

da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por Joaquim Alves de Castro, inspector, refor- 
mádo, do Minho e Douro, falecido em 2 de Novembro de 1940, 

à qual se habilitam, nesta data, Leonor Gomes de Castro, Isau- 

ra Gomes de Castro e Elvira Gomes de Castro, viúva e filhas 

do aludido reformado. = 
Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformi- 

dade com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

O «Diário do Govêrno», n.º 3, III série, de 4 de Ses 
publica o seguinte: 

(Sul e Sueste) 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 
vêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte das pensões de sobre- 

vivência legadas por : 

José João, guarda rondista, reformado n.º 413, falecido 

em 16 de Novembro de 1940, à qual se habílita, nesta data, 

Maria Constança, viúva do mesmo. 

António de Almeida, revisor de material, reformado 

n.º 571, falecido em 6 de Dezembro de 1940, à qual se habilitam 

TT 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO 

mário da GA RNE DE hino Ad 7 AA IL. 

Já experimentou comer Carne de Cavalo? Pois deve experimentar! 

Segundo as opiniões dos médicos veterinários é a mais nutritiva de todas as carnes mma 

Lombo, 10$00— Limpa para bife e assar, 8$00— Assar com ôsso, 5$00— Limpa guizar ou coser, 4$00— Coser e guizar, r, 2800 

Só o fundador dos Talhosíde Carne delCavalo, em Portugal, MATEUS HENRIQUES JORGE, consegue vender mais barato a título de reclame 

Dirija-se à Praça do Chile, 14 — LISBOA — Telefone: 
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nesta data, Francisca da Silva Gomes, Irene e Julieta, viúva e 

filhas do mesmo. 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 

com o estabelecido nos regulamentos em vigor, 

O «Diário do Govêrno» n.º 7, III série, de 9 de Janeiro, 
publica o seguinte: 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário do Go- 

vêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 
da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 

dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 

julguem com direito ao total ou a parte das pensões de sobre- 

vivência legadas por: 

Carlos Anselmo, contínuo, contribuinte n.º 6:032, falecido 

em 9 de Setembro de 1940, à qual se habilitam, nesta data, 

Palmira do Carmo Cruz Anselmo, Luciano, Maria Fernanda e 

Elsa, viúva e filhos do mesmo. 

Francisco du Silça Mansidão, fogueiro da via fluvial, re- 

formado n.º 1:038, falecido em 7 de Dezembro de 1940, à qual 

se habilitam, nesta data, Amália Alves Mansidão e Mariana, 

viúva e filha do mesmo. 
Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformi- 

dade com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 

O «Diário do Govêrno», 

zembro, publica o seguinte : 

n.º 302, III série, de 50 de De- 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

SERVIÇO DE CONTABILIDADE CENTRAL 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio no «Diário du Go- 

vêrno»>, correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 

da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, todas as 

pessoas incertas que se julguem com direito ao total ou a 

parte das importâncias que ficaram em dívida ao falecido re- 

formado n.º 1:164 dos Caminhos de Ferro do Estado (Sul e 

Sueste), capataz, reformado, Jacinto dos Santos, provenientes 

de abonos por pagar até ao falecimento, a cujo pagamento se 

habilita, nesta data, Carminda da Conceição Coelho, viúva do 

mesmo, E 

Findo o prazo indicado e não havendo qualquer impugna- 

ção, será ordenado o pagamento do que fôr devido à inte- 

ressada, | 
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CASCAIS— Jardim e parque


